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 INFLUÊNCIA DO SISTEMA DE PRODUÇÃO NA QUALIDADE PÓS-COLHEITA DE ALFACE 
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A produção de hortaliças no estado do Mato Grosso do Sul é baixa, e a pouca produção tem elevada perda pós-colheita devida à condição climática da região. A elevada temperatura faz com que a cultura tenha um acelerado metabolismo na pós-colheita promovendo uma excessiva perda de água devido ao processo transpiratório. Com isso, o acesso da população a esse tipo de alimento com qualidade é dificultoso. No entanto, é sabido que a produção hidropônica pode aumentar a vida útil das hortaliças devido ao controle do ambiente. A comercialização das alfaces com raiz permite que a planta tenha acesso à água que fica retida no fundo da embalagem. Apesar de ser um sistema de produção não convencional, pode ser construído de maneira simples, dando acesso aos produtores da região. Esse trabalho tem como objetivo verificar a influência dos sistemas de produção, convencional e hidropônico, na conservação pós-colheita de alfaces. O experimento foi conduzido em dois tratamentos, sistema convencional e hidropônico, com 4 repetições, sendo uma planta de alface a unidade experimental. O experimento será no DIC, em esquema de parcelas subdivididas no tempo (8 tempos de avaliações). Foram avaliados a clorofila, massa fresca, massa seca e análise visual. Os resultados serão submetidos à análise de variância e as médias comparadas através do teste tukey, em nível de 5% de probabilidade. Para a variável teor de clorofila (g) as plantas de alface cultivadas no sistema hidropônico apresentaram com 0 horas após a colheitas 0,8 gramas de clorofila, após 12 horas houve aumento na concentração de clorofila para 1,08 gramas e com 72 horas após a colheita houve uma redução para 1,1 gramas. As folhas das plantas de alface cultivadas no sistema convencional 0 horas após a colheita detinham de 1,28 gramas de clorofila, 24 horas após a colheita houve redução para 1,16 gramas. Tratando-se de perda de massa fresca as plantas do sistema hidropônico 0 horas após a colheitas apresentavam média de 78,9 gramas, 72 horas após a colheita as mesmas detinham de 40,38 gramas, tendo perda de 38,52 gramas. Avaliando os parâmetros de perda massa fresca nas plantas do sistema convencional, as mesmas 0 horas após a colheita apresentam massa fresca de 2,85 gramas, após 24 horas pesavam 1,16 gramas, perda de 1,69 gramas de massa fresca. Para a variável massa seca as plantas do sistema hidropônico se sobressaíram com massa seca de 4,023 gramas. Em comparação com o sistema convencional o qual apresentou média de massa seca de 0,165 gramas, pode-se perceber diferença significativa. Portando pode-se concluir que o sistema de cultivo hidropônico pode melhorar a produtividade das plântulas de alface e contribui para os aspectos pós-colheita de alface.
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